
Criado em 2019 pelo Ministério do 
Meio Ambiente (MMA), o Plano 
Nacional de Combate ao Lixo no 
Mar tem como missão valorizar 

os ambientes costeiros do País, com foco na 
saúde e qualidade de vida dos brasileiros, no 
aumento da atratividade de praias e rios, na 
melhora da qualidade do pescado, na dinami-
zação do ecoturismo, na geração de emprego 
e renda, no fortalecimento das cadeias de re-
ciclagem e na conservação da vida marinha. 
O Programa é um dos seis eixos da Agenda 
Nacional de Qualidade Ambiental Urbana, 
que contempla a qualidade do ar, das águas, 
áreas contaminadas, áreas verdes urbanas e 
a gestão de resíduos, com o Programa Lixão 
Zero. 

Estima-se que 80% do lixo marinho te-
nham origem em terra, chegando aos oce-
anos por meio dos cursos d'água, o que in-
dica a necessidade de melhores gestões dos 
recursos hídricos e dos resíduos sólidos. As 
hidrovias existentes nas principais bacias hi-
drográficas contribuem para a integração e 
o desenvolvimento socioeconômico do País, 
comunicando regiões e pólos produtores en-
tre si e com os grandes centros distribuidores 
e exportadores, por via marítima.

Desde o lançamento do Plano Nacional 
de Combate ao Lixo no Mar, de acordo com 
balanço realizado pelo MMA, foram realiza-
das mais de 200 ações de limpeza de praias, 
rios e mangues, em mais de 100 municípios, 
nos 17 estados costeiros. No total, foram co-

letadas cerca de 400 toneladas de resíduos, 
com a participação de mais de 40 mil volun-
tários. Os resultados dessas ações estão dis-
poníveis no painel de Resultados de Mutirão 
de Limpeza, que separa as informações por 
Estado, município, praia, número de partici-
pantes e tipo de resíduo - https://www.gov.
br/mma/pt-br/assuntos/agendaambientalur-
bana/combate-ao-lixo-no-mar.

Em complemento ao painel de resulta-
dos, o MMA também lançou o painel Quali-
dade Ambiental Costeira. A ferramenta traz 
dados detalhados sobre balneabilidade de 
praias, gestão de resíduos sólidos nos municí-
pios litorâneos e outros instrumentos de ges-
tão costeira. Também estão disponíveis info-
gráficos, vídeos e publicações sobre o tema. 
Resposta imediata, educação ambiental e 
gestão da informação são linhas de atuação 
previstas no Plano Nacional de Combate ao 
Lixo no Mar. O respectivo Plano de Ação traz 
informações sobre a metodologia, atribui-
ções, metas e prazos.

Dia Mundial da Limpeza

Nos dias 18 e 19 de setembro, a Mari-
nha do Brasil uniu milhares de voluntários em 
todo o País para uma maratona de limpeza 
em celebração ao World Clean up Day 2020 
(Dia Mundial da Limpeza). A data simboliza a 
necessidade de conscientização da socieda-
de para o problema do descarte irregular de 
resíduos sólidos urbanos, incluindo detritos 
marinhos.

Esta é a terceira edição do "World Clean 
up Day", que foi realizado pela primeira vez 
em 15 de setembro de 2018 e reuniu 18 mi-
lhões de pessoas em 157 países. No ano pas-
sado, o dia de maior coleta de lixo da história 
da humanidade foi desenvolvido em 21 de 
setembro e envolveu 180 países e 21 milhões 
de voluntários. Cada país aborda as questões 
relacionadas ao lixo que são mais urgentes 
para a sua realidade. 

A Marinha do Brasil, em proteção da 
Amazônia Azul, participa do Dia Mundial da 
Limpeza empregando seus navios, embarca-
ções e pessoal, com o objetivo de contribuir 
para a preservação dos mares, rios e lagos, 
bem como para a conscientização da socie-
dade quanto aos impactos do lixo marinho no 
meio ambiente. A participação da Marinha 
do Brasil reafirma a preocupação da institui-
ção com a proteção de nossas riquezas e com 
o desenvolvimento sustentável do Brasil.

Em comemoração à Semana de Comba-
te ao lixo no Mar, o Instituto Grael uniu esfor-
ços com diversos parceiros e realizou debates 
online abordando temas como: “A educação 
não formal na década do oceano” e “A edu-
cação e o combate ao lixo no mar”. De 14 a 
18 de setembro, no canal do YouTube do 
Instituto Ecológico Aqualung, representantes 
da Diretoria de Portos e Costas, Secretaria da 
Comissão Interministerial para os Recursos 
do Mar, Instituto Grael e Aqualung trocaram 
experiências e sugeriram futuras ações sobre 
o tema.
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